
 

Desde 2020, líderes globais da 
cadeia de suprimentos de vários 
setores e regiões se reúnem 
a cada trimestre para discutir 
os desafios e as disrupções 
mais urgentes do momento.

O evento Think Circle do 2º trimestre de 2025 se aprofundou 
em insights importantes de discussões anteriores sobre 
pressões à resiliência da cadeia de suprimentos global, 
as mais recentes inovações tecnológicas, desenvolvimentos 
em talentos e requalificação, entre outros temas. 

Os temas mais urgentes incluíram políticas comerciais, tarifas 
e como as empresas estão adaptando suas estratégias de 
cadeia de suprimentos em resposta a isso. As discussões 
também exploraram a agilidade organizacional, a adoção 
de tecnologia e o surgimento da IA e de sistemas agênticos.

Uma nova pesquisa do IBM Institute for Business Value (IBM IBV) 
mostra que os riscos geopolíticos (61%) e as tensões comerciais 
globais (58%) são os dois principais desafios para os líderes da 
cadeia de suprimentos. Considerando os eventos dos primeiros 
meses de 2025, essas preocupações com choques contínuos nas 
cadeias de suprimentos são bem fundamentadas.

Os participantes destacaram a natureza instável das políticas de 
comércio internacional, especialmente as mudanças recentes nas 
tarifas entre os EUA e a China. Vários expressaram preocupação 
com o quão perto o mundo chegou de um rompimento completo 
do comércio entre os EUA e a China.

A dúvida que permanece é se as negociações recentes para reduzir 
significativamente as tarifas representam um alívio temporário ou 
uma resolução mais fundamental, sendo que a maioria acredita 
que as tensões subjacentes continuam sem solução.

A regionalização da manufatura, especificamente a diversificação 
China Plus One (China mais um), inicialmente favoreceu o Vietnã, 
mas vários participantes também observaram o potencial 
crescente da Índia como polo de manufatura, impulsionado 
por um grande excedente de mão de obra, rápida urbanização 
e iniciativas governamentais. E o modelo de fornecimento 
da Índia parece estar funcionando. 

“As tarifas foram implementadas para trazer a manufatura de volta 
aos EUA? Elas servem para reequilibrar o déficit comercial? 
É tudo uma questão de influência política? Elas estão em vigor 
pelos três motivos?” 

“Avaliamos as cadeias de suprimentos dos EUA em comparação 
com as de fora dos EUA. Esse é um desafio: se o resto do mundo 
não seguir essa abordagem, como isso afeta o design da sua 
organização?”

“O modelo da Índia veio em boa hora. Os princípios ativos básicos 
agora vêm da Índia.  P&D na área farmacêutica: o lado técnico está 
voltando a ganhar força no pipeline. A Índia está começando a ser 
o local preferido.”

As disrupções 
atuais da cadeia de 
suprimentos exigem 
diligência, destreza 
e resposta decisiva
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Com o que os líderes da cadeia 
de suprimentos estão 
preocupados em 2025? 

Os participantes enfatizaram a importância da adaptabilidade e 
da agilidade como fatores cruciais diante da mudança constante.  
A complexidade dos cenários tarifários, especialmente das tarifas  
recíprocas, está tornando o planejamento ainda mais difícil. 
A recomendação consensual é focar nas implicações imediatas, 
mantendo em andamento as iniciativas de transformação para 
previsibilidade e agilidade.  

“Os últimos meses nos mostram que precisamos nos tornar  
muito mais dinâmicos. Não sabemos o que vem a seguir. 
Esperamos que as coisas se estabilizem, mas a esperança 
pode ser uma decepção adiada.”

“Os modelos de cadeia de suprimentos modulares e combináveis 
são o futuro para nós. Precisamos encolher completamente 
e voltar a crescer completamente quando chegar a hora certa. 
Temos surgimento e desaparecimento de regiões, surgimento e 
desaparecimento de produtos e surgimento e desaparecimento 
de competências, o que exige um sistema 
fundamentalmente flexível.” 

“Leve tudo para um sistema muito, muito padronizado e modular. 
Passaremos de 20% de máquinas e 80% de pessoas para 80% 
de máquinas/IA e 20% de pessoas.” 

Um membro com visão de futuro também traçou paralelos 
entre estratégias de diversificação de portfólio em finanças 
e a resiliência da cadeia de suprimentos, sugerindo que as 
organizações criem um “portfólio de resiliência” ao diversificar 
fontes e investir em vários cenários, ao mesmo tempo que 
priorizam a rede principal da cadeia de suprimentos, 
especialmente em regiões como a China.

Previsibilidade e agilidade:  
multiplicadores de força para a 
resiliência da cadeia de suprimentos

Abordagens estratégicas para a resiliência da cadeia de suprimentos

Evitar reações exageradas, 
sem grandes apostas

À medida que os participantes compartilharam várias abordagens para lidar com a incerteza em 
suas cadeias de suprimentos, evitar grandes apostas foi o tema do dia. Com as experiências da 
COVID na bagagem, os participantes se concentraram em abordagens prudentes, até mesmo 
conservadoras, para evitar oscilações bruscas. 

“Reagir de forma exagerada é 
tão ruim quanto não reagir. 
O que está sob seu controle? 
Quais são as ações sem 
arrependimento?”

“O ritmo com que você 
consegue migrar sua  
rede é muito mais lento  
do que o ritmo de  
todas essas disrupções.”

“No mundo de hoje,  
o valor das grandes apostas  
está diminuindo.”

Produção local para local As empresas estão reorganizando a produção para se alinhar melhor às regiões de vendas.  
Em vez de um rompimento total com a China, “muitas empresas estão adotando uma abordagem 

“China para a China” ou “China para o resto do mundo”, com fontes de produção separadas  
para o mercado dos EUA.

Propriedade da  
tecnologia

A importância de ter tecnologia própria e profundidade de entendimento da manufatura 
como um diferencial central foi reforçada por vários participantes. 

Vários alertaram contra simplesmente transferir dependências de uma região para outra e, 
em vez disso, defenderam recursos de manufatura distribuídos apoiados 
por tecnologia própria. 

“Você é proprietário da tecnologia? Você detém o conhecimento?  
Você consegue fabricar de forma independente em outro lugar?”

Preparação para tempos  
de mudança constante:  
a ascensão da IA e dos 
sistemas agênticos 

E se fosse possível se preparar para esses choques, com um nível de precisão e resiliência 
que não apenas evita a disrupção, mas também cria uma vantagem competitiva?

A transição da IA para a IA agêntica oferece oportunidades promissoras. A IA agêntica, 
caracterizada por agentes que executam tarefas, criam e compartilham informações, 
pode aprimorar os processos de tomada de decisão, e seu potencial em compras, 
descoberta de fornecedores e resolução de problemas complexos foi destacado pelo grupo.

No entanto, a integração da IA agêntica com ativos físicos, como produção, logística, 
rastreamento de inventário e veículos autônomos, levanta preocupações sobre riscos potenciais.  
Para mitigar esses riscos, são necessárias salvaguardas extensas antes de implementar a IA 
agêntica em ativos físicos.

A maioria dos participantes enfatizou a importância de uma abordagem de segurança centrada no 
ser humano, garantindo que a IA e a automação ampliem os recursos humanos, ao mesmo tempo 
que priorizam investimentos proporcionais em segurança junto com a adoção da IA. À medida 
que o mundo digital avança rapidamente, a cibersegurança se torna cada vez mais crítica.

“Entender os dados com os quais você está 
agindo será cada vez mais relevante.”

“Para cada unidade de IA que você 
implementar, deve implementar 5 unidades 
de segurança.”

“Agente para ativos físicos. Essa é a próxima 
iteração em um ambiente operacional.”

“As soluções com agentes são muito boas 
para problemas muito específicos. 
O gerenciamento de agentes se torna 
drasticamente mais importante.” 

“A orquestração de agentes é fundamental 
para promover uma mudança drástica na 
forma como lidamos com nossas 
organizações da cadeia de suprimentos.”
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Para obter mais dados e insights, confira:

Escalando a resiliência da cadeia 
de suprimentos:  
IA agêntica para operações autônomas 

Orquestração da IA agêntica 
para operações de negócios inteligentes

A cadeia de suprimentos intuitiva 

Conclusão

O que está por vir?

Considerações sobre  
sustentabilidade 
A questão urgente da pegada de carbono 
ambiental da IA (que pode consumir 
metade da energia gerada no mundo até 
2050) exige uma integração mais ampla 
de considerações de sustentabilidade às 
estratégias de IA, para além da mera 
eficiência energética.

Embora tecnologias emergentes como IA e sistemas agênticos tenham grande 
potencial, as organizações devem equilibrar a inovação com cautela, 
priorizando abordagens centradas no ser humano e implementação medida 
para lidar com as complexidades de um mundo em rápida mudança. 

O caminho a seguir exigirá uma combinação deliberada de avanço tecnológico, 
agilidade organizacional e julgamento humano, permitindo que os líderes da 
cadeia de suprimentos não apenas superem os desafios da disrupção, 
mas também descubram novas oportunidades de crescimento e inovação.

Ecossistema de fornecedores  
e adoção digital 
A importância do desenvolvimento da 
força de trabalho e da aquisição de 
talentos foi ressaltada, especialmente 
com possíveis mudanças na manufatura, 
enfatizando a necessidade de as 
empresas terem e entenderem sua 
tecnologia e seus recursos de manufatura 
para garantir independência e resiliência.

Educação  
governamental 
Educar autoridades governamentais 
sobre as nuances da dinâmica da 
cadeia de suprimentos, das tarifas  
e de seu impacto sobre os 
consumidores, especialmente 
pequenas e médias empresas, 
é crucial para uma tomada 
de decisão informada.

Nota: as citações neste relatório refletem as perspectivas dos 
participantes e não necessariamente a posição oficial da IBM.
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